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Apología 6a gordura Mesmo a gordura tem
. _ suas virtudes. Uma livra-

na ingleza — conta o Daily Mail — persuadiu-se que
seus negocios prosperariam se fossem confiados a
viajantes altos e gordos que sejam a figura da saude
e da abundancia. «Nós empregamos muitos viajantes
em todos os paizes de lingua ingleza—disse o admi
nistrador da fazenda a um redactor do Daily Mail
curioso por saber porque se procuravam «homens
altos e gordos», avisando que era inútil aprezentar-se
gente magra—todos esses viajantes voltam de tem
pos em tempos a Londres para discutir sobre negocios
e dar conta do seu trabalho. Agora acontece que um
certo numero desses viajantes, como é natural, dis-
tingue-se dos outros pela sua habilidade. Nós depre-
hendemos que esses homens devem ter qualquer
característico commum, mas não sabemos avaliar bem
Por acaso, ha algum tempo, alguns delles foram a
Londres ao mesmo tempo e então o característico
commum foi-nos revelado: eram todos homens altos,
gordos, robustos. Ora nós nos persuadimos que a sua
apparencia physica representa sem duvida um ele
mento de successo. A gente deve duvidar das pessoas
magras com o ar muito esperto e olhos velhacos. Ao
passo que um homem gordo dá uma impressão de
honestidade, de saúde moral e physica que se reflete
nos livros que elle offerece á venda. Essa offerta dos
viajantes gordos deve parecer uma litteratura mais
solida e mais sã que a offerecida pelos viajantes ma
gros e de aspecto sagaz. E’ por isso que agora que
remos provar que se devem empregar exclusivamente
viajantes gordos.»
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A Schweizerische Rundschau, re
vista séria e ortodoxa — refere a
Tribune de Qenéve — conta esta
engraçada historieta: Um modesto

conego suisso, conseguiu ir a Roma graças á genero
sidade de alguns dos seus parochianos mais ricos,
conseguiu mesmo com o auxilio de um prelado com
patriota ser convidado em quinta-feira santa, á fa
mosa cerimonia do lava-pés. O Papa nessa occasião
serve pessoalmente á mesa os doze prelados que fi
zeram de apostólos. Depois do peixe, o Pontífice
serviu ao conego suisso um meio copo de vinho
branco e apromptava-se a acrescentar agua :

«Santo Padre—disse francamente o conego suisso
— eu bebo vinho raras vezes mas quando bebo é do
bom, não o misturo com agua.» O Papa sorriu e pas
sou aos outros apostólos. Um vizinho tocou com o
cotovelo o conego e disse-lhe : «O senhor commetteu
uma gaffe. O Santo Padre não se engana nunca e
quando serve agua é preciso bebel-a.» O conego es
tava consternado, e no fim, quando todos se despe
diram, balbuciou em latim palavras de desculpa ao
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Papa. O Papa sorriu : «O senhor é suisso, não é ver
dade ? Deveria ter sabido que os suissos não põem
agua no seu vinho.» O conego, voltando ao seu paiz,
contou a aventura.

No Vaticano conta-se que depois do caso do co
nego, Sua Santidade no inicio da refeição symbolica,
antes de misturar agua no vinho, perguntava invaria
velmente : — Estará por acaso algum suisso entre os
senhores ?
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OS inconvenientes o encarecimento do fumo im
posto pelo governo, estando de

ÒO fumo novo em discussão a questão
hygienica relativamente aos

fumantes, o jornalista Pchisa occupa-se no Oiornale
d’Italia com a these sustentada por alguns que, fumar
excita as faculdades intellectuaes em geral e a inspi
ração especialmente, referindo a proposito os pare
ceres negativos de alguns Iitteratos francezes. O aca
dêmico Emilio Faguet, fumante obstinado, disse :

«Eu fumo muito. Mas creio que não me serve para
nada e que mesmo faça mal a mim mesmo». Theuriet,
depois de ter durante meio século fumado alternati
vamente o charuto e o cachimbo com constancia,
escreveu: «Nunca verifiquei que o fumo tivesse a mí
nima influencia sobre o que se chama inspiração.»
E o proprio Pierre Loti confessa «não ter nunca no
tado que os cigarros tenham exercido acção boa ou
má sobre o seu espirito».

Entre os fumantes que pertencem á Academia,
Barrés declara apreciar o cheiro de um bom charuto;
Henrien considera fumar um vicio e uma enfermi
dade; Réné Bazin disse: «Não fumo senão o cigarro,
mas a elle não devo apenas muita dôr de cabeça, devo
o sentimento bastante humilhante que, continuando a
fumar, commetto uma fraqueza que não tem a inex
periencia como desculpa». Marcei Prevost, gostando
entretanto de fumar declara que logo que se põe a
trabalhar cessa de fumar.

* £

Cura òa obesibabe a proposito das injecções de
metaes collodiaes para a cura

da obesidade de que se fallou últimamente, Morgagni
conta outras interessantes particularidades.

O metal que melhor se presta é o palladio (que
pertence ao grupo da platina). Das experiencias feitas
no s coelhos resulta que esse metal reduzido ao estado
collodial, isto é, ao estado de partículas de dimensões
ultra-microscopicas, postas em suspensão no azeite
de oliveira, deposita-se finalmente no tecido adiposo
sub-cutaneo e alli exerce uma acção fermentativa pela
qual a gordura primeiro toma uma fórma mais solú
vel, depois decompõe-se e em seguida é eliminada.
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